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BARRAGEM SALAZAR 

No dia 28 de Maio foi inaugu- 
rada, no concelho de Alcácer do 
Sal, a Barragem «Salazar», que é 
uma grande obra de fomento ao 
serviço do Alentejo, com os seus, 
150 milhões de metros cúbicos 
de água de rega. 

Tão importante melhoramento 
foi inaugurado pelo Chefe do 
Estado sr. Marechal Carmona e! 
pelo sr. Doutor Oliveira Salazar, 
ilustre Presidente do Governo, 
aos quais as populações do Vale 
do Sado dispensou entusiasticas 
manifestações de reconhecimento, 

O incansável ministro das 
Obras Públicas, sr. Eng.º Ulrich, 
num discurso eloquente, afirmou 
que vesta barragem é um grande 
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IRMÃOS 
  
  

Que os Homens se batam 

pela conquista dum direito, 
que se degladiem por uma 
causa justa, compreende-se. 
'Aceita-se a luta leal, cara a 
cara, frente a frente, sem trai- 
ções nem subterfúgios. Mas 
que, por razões balofas, por 
motivos fúteis, sem bases sóli- 
“das que justifiquem um exces- 
so de violência, se acendam 
fogueiras de ódios e alimentem 
labaredas de vinganças, entre 
irmãos do mesmo sangue, en- 
tre filhos da mesma mãe, vizi- 
nhos da mesma terra, baptiza- 

monumento que lembrará às ge- dos no mesmo altar e crentes 
rações vindouras, por séculos e da mesma religião — é delito 
séculos, o nome de Alguém que! 

simpática povoação do nosso 
País ainda haja quem pretenda 
deslustrar, com acções indi- 

gnas de gente civilizada, a 
obra 

que o Governo tem levado a 
cabo. 

Vem isto, a propósito do 
conflito que esteve iminente, 
entre as populações de Sar- 
razola e Cacía, ocasionado 

pela procissão do Divino Es- 
pírito Santo, recentemente rea- 
lizada nesta freguesia. 

Fala-se de razões estranhas, 

evocam-se motivos anteceden- 
tes, trazem-se à liça argumen- 

tos vários. Mas nem uns nem 

  
de saneamento moral, 

  
soube proporcionar a Portugal 
um dos períodos mais brilhantes 
da sua existência», 

sos 

ESPÍRITO DE EÇA 

Eça de Queiroz tinha um cora- 
ção generoso. Em Paris, 
irequência, Eça era procurado 
por compatriotas nossos, em apu- 
ros de dinheiro. A's vezes, irri- 
tava-se: 

Irra! Isto chega a ser de mais. 
Ainda há três cu quatro dias lhe 
dei 10 francos e já hoje o senhor 
volta a pedir-me... Não, é inú- 
til... Não lhe posso dar nada. ..| 

Mas dava, dava sempre, embo- 
ra insistisse: 

— Foi a última vez. Que o não 
torne a ver por cá. Procure tra-: 
balho, que isso não é vida! 

Depois deles sairem, explicava: 
—No fundo, tenho de ficar 

grato a estes pobres diabos. Fa- 
,zem-me a honra de considerar- 
-me o Banco de Françal 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 
  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica : | 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R.Luiz de Camões, 132- 1.º-Dt? 

com, 

grave, a todos os títulos con-,outros justificam a falta de 
|denável, não só por estar à senso daqueles que ousaram 
margem de todas as tolerân-| ofender o que uma procissão 
cias, como por ser a negação |contém de mais sagrado: 
dos próprios sentimentos hu- louvor a Deus! Porque uma 
manos. coisa é desprezar os preceitos 

Neste momento, em que ajhumanos e outra injuriar a 
Nação se esforça por elevar | Igreja. Um crime não justifica 
mais alto o nível de educação | outro crime; e, deste modo, 
do Povo, chega a parecer im-|não seria desfeitiando uma 

possível que numa risonha e manifestação de carácter reli- 

gioso que se tiraria «esforço 
de mesquinhas ofensas. 

Mas não ficou por aqui a 
cegueira dos mal-aventurados. 
Incapazes de cevarem os seus 
instintos na medonha afronta 
ao cortejo procissional, é voz 
corrente, no povo desta fre- 
guesia, que manifestaram a sua 
vingança, praticando um gra- 
víssimo acto de «sabottages 
que teve como consequência 
a falta de luz durante a noite 
dos festejos — o que ocasio- 
nou graves prejuizos não só à 
festa, mas também ao comér- 
cio local e à população de 
várias povoações da freguesia, 
que, em toda a noite, se vi- 

ram privados de luz em suas 
casas. 

Em que época vivemos, 
meus senhores, pata, casos 
desta natureza, ainda terem lu- 

gar entre povos civilizados? Ou 
é certo que, por infelicidade 

nossa, retrocedemos vinte sé- 
culos e voltâmos a viver a vida   dos bárbaros?! 

  

  

  

Não era de-estranhar que a|momento, transformou: essa 
“procissão seguisse O itinerário | animação, num desespero abso 
que os programas indicavam, |lutamente compreensível, pois 
pois as autoridades eclesiásti- |todos sabiam, quantos sacrifi- 
cas já o tinham consentido, |cios foram necessários fazer a 
apesar do «abaixo assinado» | Comissão, para angariar os 
ter conseguido lançar um pou-| fundos necessários, para a rea- 
co de confusão nos espíritos |lização dos festejos ao Divino 
menos esclarecidos. Espírito Santo. 

Não pretendemos saber o 
que levou alguns, felizmente 

poucos de Sarrazola, a inter- 

pretarem como ofensivo, oque 

  

SENTENÇAS 
mais deveria ser uma prova de Quintiliano 
consideração—avolta pelo Ca pp, C. Diane | 
beço—mas simplesmente de- Ps António Vieira 

Voltaire 
sejamosexpressar o nosso mais 
profundo pesar pela atitude A consciência vale por mil testemn- 

pouco correcta, isto pata tão Rhode alouintihaoo, 

brandamente a classificarmos, ' A confiança é a irado danhcies a 

de facto tal se deu, terem cor-, Melhor é perder o ofício e a vida, que 

tado a corrente, queimando os Teler o vlicio é perde 
fusíveis, provocando um curto 

  
das 

És festas do Divino Espirito Santo 
As Bandas de Música de 

Freamunde e Vouzela. que ti- 
nham sido contratadas para 
abrilhantar o arraial noctrirno 
pela importância de11.000800, 
e que tanto entusiasmo tinham 
despertado no nosso povo, 
pois tratava-se de 2 Bandas 

melhores do norte do 
país, ficaram desolados por as | 
não conseguir ouvir, devido 
aquele acto de autêntico van-| 
dalismo ou mais própriamente 
de sabotagem. 

Com o corte da luz sofreu 
Ns ” . 

(igualmente todo o comércio, 
vendedores ambulantes, etc. 

Este caso foi entregue à 
Guarda N. Repnblicana, que 
incansâvelmente trabalha para 

de algum ou alguns, se é que quem a ausência separow.=*C. Diane». se descobrir o «heroi ou os 
herois» de tal proeza, e bom 

es a consciência. — | será que seja descoberto, para 
que lhe seja aplicado o castigo mr ia s 

(circuito, como vingança da sua: 
inconsciência, senão mesmo 

ida sua torpe embriaguês.' 
Eram 22,30 apróximada- 

mente quando os festejos tin; 
giam o máximo de animação, |     LISBOA 

eo e er *     

quando mão. criminosa num 

A delicadeza é para o espírito o que a! que o caso exige e para servir | 
formosura é para o rosto.—eVoltaires. ir 

de exemplo a todos aqueles 
que prefilham, ideias crimino- 
sas, pois que não se deve brin- 
car com coisas sérias. 

  

A INVEJA 

E' sempre bom fixar: «A inve- 
ja que fala e grita é sempre ino- 
enios a que se cala é que deve- ed Henrique Nunes da Silva. 

ne 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

| Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 
(CACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

Dida O ADLLGIRO 
So o div So sto vio Wfo vio vis vio vis vo 

MOEDAS DE $10 E 820 
As moedas de $10 e 820 de 

bronze, que têm a efígie da Re- 
pública, saem da circulação a 
partir de 30 de Junho corrente, 

Trocam-se depois no Banco de 
Portugal, na Tesouraria da Casa 
da Moeda e nas repartições da 
Fazenda Pública, até 30 de Se- 
tembro próximo. ” 

HOQUEI EM PATINS 

Foi disputado com muito in- 
teresse no Pavilhão dos Despor- 
tos, em Lisboa, o campeonato do 
Mundo de hoquei em patins, 
Portugal, vencendo todos os gru- 
pos estrangeiros, conquistou pela 
3.º vez consecutiva o título de 
«Campeão do Mundo», 

Honra para o nosso País, 

nes 

UMA QUADRA 

Moça não vás a correr.. 
Tens tempo de ser casada, 
Ao queimar as alcachofras, 
Vê lá se ficas queimada!... 

Cândido Ferreira. 

LR 

PARECE ANEDOTA 

Depois de muitos anos de 
ausência, chegou, a uma aldeia 
do norte, um brasileiro que trazia 
bons cabedais, A música foi es- 
perá-lo ao caminho e toda a po. 
pulação quis abraçá-lo à porta de 
casa. A certa altura destaca-se o 

-| professor lá da terra, que diz com 
ar entendido: 

Sr. Manuel das Eiras, eo 
BIRO Que me diz do clima? 

— Eh gente! No Brásin não há 
guilima. E" tudo pilano como uma 
folha di papel. 

ET OST CUTE PES 

egg 

Mário Bismarck Soares | 
ADVOGADO 

  

  
Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 

  

ac 

Sl 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º : 

LISBOA 

  
     

mim 

a . 

“Artur Alves Moreira 
mMêdico 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Peloyrinho 

Esgueira » AVEIRO —Telei, 178



  

2 ECOS DE CACIA 
  

RABISCOS 
TO SS vio do so «o ly SU efe to alo wto 

Ovos da Páscoa 

Nunca ouviram falar nos 
ovos da Páscoa? Tem uma 
origem galante; uma história 
de amor, evidentemente. 

- Tinha Margarida de Austria 
saído de Flandres e gostando 
de Bourg desejou passar a Pás- 
coa nesta região encantadora. 
Era tradição nesta terra cele- 
brar-se a Páscoa, além das 
festas de igreja, com várias 
espécies de jogo, dando-se a 
primeira àqueles em que a mo- 
cidade pudesse dar largas à sua | 
fantasia e aos seus sentimen-, 
tos. | 

Foi precisamente a um des-| 
ses jogos que Margarida de 
Austria teve a feliz oportuni- 
dade de assistir e que ela pró- 
pria, movida por súbito entu- 
siasmo, desejou também pra- 
ticar. O jogo consistia no se- 
guinte: sobre a areia da praça 
colocavam-se uns cem ovos 
por entre os quais dois rapazes, 
e duas raparigas, de mãos da-. 
das, deviam dançar uma dança 
regional, evitando, tanto quan- 

to possível, pisar esses ovos. 
Se os pares conseguiam ter- 

minar a dança sem quebrar 
um só, eram considerados noi- 
vos e ao seu casamento já não 
se poderiam opôr os pais dos 
jogadores. Era pela primeira 
vez que Margarida de Austria 
assistia a um espectáculo desta 
natureza. 

Quando os dois pares termi- 
naram, por entre vivos aplau- 

sos, a dança original, a nobre 
jovem exclamou: «Também 
quero dançar!» 

Muito perto dela encontra- 
va-se, com a sua comitiva, o 

duque de Saboia (Felisberto), 
o famoso. 

Ão ouvir a exclamação de 
Margarida, o duque ergueu-se 
imediatamente e ofereceu-se 
para par da jovem. 

Toda a assistência prorrom- 
peu um grito: 

«Austria e Saboia!» 
Margarida e Felisberto des- 

ceram à praça. Felizes, riso- 

nhos, começaram a dançar, 
Com curiosidade e simpatia 

“a multidão seguia os seus mo- 
vimentos. Os jovens (o facto 
não passou despercebido a ne- 
unhum espectador) preocupa- 
rain-se imenso em não partir 
nenhum dos ovos. 

E nenhum, - absolutamente 
nenhum, foi partido. 

Diz a história nesta altura, 
que Margarida, visivelmente 
comovida, se dirigiu a Felis- 
berto nestes termos: «Se vos 
apraz, podemos adoptar o cos- 
tume da região». 

No ano seguinte, no dia de 
Páscoa, os dois jovens uniram 
pelo casamento os seus desti- 
nos. À todos os seus convida- 
dos, Margarida de Austria e 
Felisberto de Saboia, como 
recordação das suas bodas, 

ofereceram ovos precisamente 
imitados. 

-Por muito tempo, em várias 
Côrtes, este costume foi ado- 
ptado, até que caiu em desuso, 
mas ficou a expressão de ovos 
da Páscoa. 

  

Alexandre Lima 

Distinção máxima em 

objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — AVEIRO 
  

  

  

  

Garteira Elegante 
Fizeram anos : 

No dia 4 do corrente, o Necas 
passou o seu 6.º aniversário, ne- 

tinho do nosso director e filho 
da sr.º Vitória Ferreira Damião 
e de seu marido sr. Manuel Ro- 
drigues da Silva Neto. 

—E ontem, dia 10, o interessan- 
te António Luiz Gomes de Car- 
valho, também completou 6 ani- 
tos, filhinho do estimado farima- 
ceutico de Cacía sr. Abílio Ro- 
drigues da Silva Carvalho e de 
sua esposa sr.* D, Lacelina Go- 
mes de Carvalho. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 11, a sr.* D. Emília 
Martins Damião, 54 anos, de Sar-! 
razola e. estimada industrial em 
Riachos (Torres Novas), viúva 
do nosso saudoso primo Jacinto 
Marques Damião. 
—No dia 13, o sr. António 

Martins Simões, acreditado in- 
“dustrial de pedra, saibro e ado- 
bos do Cabeço de Cacia; o sr. 
José Maria Tavares Júnior, de 
Sarrazola e residente em Lisboa; 
a sr.º Rosa Ferreira da Silva, 53 
anos, residente em Cacia;e a sr.” 
Maria Adelaide Simões de Matos, 
hábil costureira da Marinha Bai- 
xa de Cacía, esposa do st. João 
Ferreira Amaro. 

— Em 14, a menina Maria Emí- 
lia Nunes Gonçalves, colhe 22 
primaveras, e seu irmão António 
Carlos Gonçalves Nunes fez 7 
anos no dia 12 de Maio, filhos do 
sr, Manuel Gonçalves Nunes e 
de sua esposa sr.* Maria Rodri- 
gues Teixeira, bons lavradores e 
proprietários de Cacía; e a sr.* 
Maria Augusta Alves Nogueira, 
esposa do sr. António Rodrigues 
Barbosa, de Vilarinho e residen- 
tes em Lisboa, 
—Em 15, o sr. José Maria da 

Silva Godinho, 39 anos, de An- 
geji e conceituado industrial de 
padaria em Lisboa; e o interes- 
sante José Manuel Flores da Fon- 
seca, passa O 1.º aniversário, filho 

RETIRADAS 

Acompanhada de sua filhinha, 
retirou-se da Quintã a sr.º Laura 
Nunes Marques, que se foi juntar 
a seu marido sr, Custódio Valen- 
te dos Santos, vendedor de pão 
em Lisboa. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. Manuel 
Gonçalves Nunes da Silva e sua 
esposa D. Ana Rosa Nunes No- 
gueira, da Quinta; Manuel Perei- 
ra Duarte, da Quinta; José Mar- 
ques Carvalhal, de Taboeira, que 
| Pagou a sua assinatura e a do sr. 
"Albertino Simões Pinto; Mário 
Marques Carvalhal, de Taboeira; 
Armando Rodrigues da Cunha, 

| da Quinta, que pagou a assinatu- 
ra de seu irmão sr. Joaquim Ro- 
drigues da Cunha, de Sarrazola; 
Olímpio Ferreira Constâncio e 
seu pai sr. Alfredo Constâncio, 
do Cabeço de Cacía; Joaquim 
Rodrigues Miranda, de Cacía, que 
pagou a sua assinatura; Manuel 
Dias Ferreira, de Taboeira, que 
pagou a sua assinatura e a de seu 
[irmão sr. António Dias Ferreira, 
deixando -nos mais 5800 para 
ajuda do papel; Ventura Rodri- 

lgues da Silva, de Cacía; José 
Gonçalves da Cruz, da Barra; 
José Maria da Silva Matos Jú- 
nior, de Estarreja; Henrique Nu- 
nes da Silva, de Cacía; Joaquim 
da Silva Almeida e sua esposa 
D. Maria do Carmo Almeida, de 
Cacía; Adelino Marques Baptista 
e sua sobrinha Maria Alice Bap- 
tista Simões Dias, da Quinta, que 
pagou a sua assinatura; Joaquim 
da Cruz, de Angeja; Manuel de 
Seabra Coelho e Ribau e seu so- 
brinho António Miguel, de Cacía; 
e no seu automóvel o sr. Armé- 

“nio de Oliveira, sua filhinha Maria 
Elisabete e seus cunhados sr.º 
D, Alda Cavaleiro Henriques, dis- 
tinta professora em Frossos, e 

  
do angejense sr. Manuel Ribeiro seu marido sr. António Henri- 
da Fonseca e de sua esposa sr.º 

«Júlia Maria dos Anjos Flores da, 
Fonseca, residentes em Lisboa. 

| —Em 16,a sr? D, Tereza Dias. 
dos Santos, 45 anos, esposa do 
sr. Manuel Dias Justino, natural 
de Cacía e considerado indus-. 
trial de padaria em Lisboa; a 
menina Maria Lúcia Pereira da 

'Silva, festeja 15 primaveras, filha 
do sr. Manuel Alves da Silva e 

[de sua esposa sr." Violante Perei- 
tra da Silva, estimados proprietá- 
rios de Mataduços; e a interes- 
sante Georgina Valente Nogueira 
colhe 9 risonhas primaveras, fi- 
lhinha do bom angejense e guarda 
fiscal na Murtosa sr. Arménio | 
Nunes Nogueira e de sua esposa 
sr." D, Gracinda de Jesus Valente 
'Pombo, residentes naquela vila. 

— E em 17, completas 6 anos o 
menino Luís Carlos Vilela Diniz, 
filhinho do sr. Carlos Ferreira 
Diniz, dig.7º aspirante de finan- 
ças em Resende, e de sua esposa 
sr.* D. Laurinda Augusta Vilela 
Diniz, residentes naquela vila, pa- 
ra onde partiram há dias, depois 
de terem passado umas semanas 
em Cacía, junto de seus sogros 
e pais sr. D. Filomena das Dores, 
distinta professora, e seu marido 
sr. Francisco Antunes de Vascon- 
celos. O interessante aniversa- 
riante também foi passar 3 meses 
com seus pais. - 

Felicitamos os aniversariantes, 

  

    

ques, de Angeja. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República == ANGEJA 
  

Esta farmácia está apla a for 
necer todas as especialidades tar- 
maceuticas; com o novo preço, 
reduzido de 10º/. Chama para 
isso a alenção dos seus clientes. 

Gitroên tt HP 
Vende-se em truca-se por 

carro pequeno. 
Ferrometálica — AVEIRO 
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“Diário do Norte” 
Nos fins do corrente mês deve 

aparecer na cidade do Porto um 
jormal da tarde, o «Diário do 
Norter, que vem preencher, sem 
dúvida, uma verdadeira lacuna, 
E, assim, os leitores de todo o: 
norte, a partir do aparecimento 
deste novo jornal, poderão intei- 
rar-se com a maior oportunidade 
de todos os acontecimentos na- 
cionais e estrangeiros, 

A valorizar ainda o novo jor- 
nal, há o programa que as pes- 
soas que vão lançá lo se impuse- 
ram. j 

O «Diário do Norte» será, na 
verdadeira acepção da palavra, 
um jornal moderno—pela sua 
orientação, pela multiplicidade e   
pela sua feição gráfica. Jornal de 
informação, esforçar-se-á por que 
nenhum acontecimento que valha 
a pena fique desconhecido dos 
seus leitores. Para que o «Diário 
do Norte» possa corresponder, 
em absoluto, à sua missão de in 
formar a tempo e horas, a Em- 
presa providenciará no sentido 
de que ele apareça ao fim da tar- 
de, em todos os centros mais im- 
portantes da vasta região nor- 
tenha. 

A Redacção, Administração e 
Oficinas do «Diário do Nortem 
encontram-se instaladas na Rua 
do Duque de Loulé, nº 73, e na 
Rua de Alexandre Herculano, n.º 
288, da cidade do Porto. 

PEDIDO 
Jonquim da Cruz, com oficina 

de Serração, em Angeja, vem por 
este meio, pedir e agradecer a | 
dois homens e uma mulher - que' 
no princípio de Agosto de 1944,, 
vieram a esta oficina fazer servi-. 
£o, e lhe disseram apenas serem 
de Cacia (podiam não ser de Ca- 
cia) -o favor de se dirigirem a 
este Sr., ou ao regedor da sua 
Freguesia, afim de servirem tam- 
bém como testemunhas num pro- 
cesso de crime de assalto e roubo 
de que este sr. foi vítima, no dia 
21 daquele mês, cujo processo se 
encontra no Tribunal da Comarca 
de Albergaria-a-Velha,aguardan- 
do estas pessoas. 

, 

  

Angeja, 10 de Junho de 1949. 

a) Joaquim da Cruz. 

  

Se precisa d'oculos, não! 
hesite, Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Estêvão, 50 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro.   
ma 

  

PORTO| | 
VELHO! | 

Ranma Santa 
cp 

EM TODA 
A PARTE ] 

  

   

          

VET 
  

  

  

Srs. banradores 
Resolvam o vosso problema das REGAS, adquirindo 

grupos moto-bombas na firma especializada: 

Metalo-Mecânica, Is." 
Rua da Corredoura, 39 a 43 = AVEIRO — Telef. 321 

pois que, além de toda a assistência técnica, tem à vossa 
disposição as melhores marcas estrangeiras, 

aos melhores preços da concorrência.   

DTICIAS LOCAIS 
eo 

Passeio campestre 

A nossa dedicada assinante sr.2 Maria 
Adelaide Simões de Matos, hábil costu- 
reira da Marinha Baixa de Cacia, partirá 
âmanhã, dia 12, uum interessante passeio 
campestre até à ilha do sr. António Va- 
lente, que lhe é dedicado pelas suas que- 
ridas aprendizas. Estas aproveitam o pas- 
seio para recitar algumas poesias e folga- 
rem uma tarce cheia de alegria. 

Como tributo do bom comportamento 
e gosto com que têm ajudado na tarefa 
da costura, a sr.º Adelaide, acedeu ao 
amável convite das suas aprendizas e 
com todo o gosto irá acompanhada de 
seu marido sr. João Ferreira Amaro e de 
algumas pessoas amigas, pondo ao dis- 
por de toda a gente a encorporação de 
quem desejar, para o que apenas se tor- 
na necessário estar às 12 horas oficiais 
na Marinha Baixa. 

Fará parte do passeio um belo conjun- 
'utilidade das suas secções e ainda to musical oferecido pela convidada, que 

agradece a miciativa às suas aprendizas 
de costura meninas: Belmira da Cunha 
Paula, Emília Cândida Ferreira, Vitória 
Rodrigues Teixeira, Maria Emília dos 
Santos Valente, Amandita de Jesus da 
Silva, Maria de Lourdes da Suva Pereira, 
Doci ia da Silva Tavares, Deolinda Mar- 
ques da Silva, Maria da Luz Rodrigues 
de Sousa, Maria Vitória Santas e Rosa 
Santas. 

  

= | = E 

. 
Necrologia 

D. Maria D. Alves Ferreira 
Faleceu em Lisboa no dia 9 a 

sr,* D. Maria Dias Alves Ferrei- 
ra, da Quinta do Loureiro, 

Contava a provecta idade de 
93 anos, era viúva do saudoso 
Manuel Nunes Ferreira e mãe 
dos srs. Manuel e Jaime Dias 
Ferreira e da sr.* D. Vitória Dias 
Ferreira, residentes na capitel. 

A” estimada família em luto 
enviamos sentidos pêsames. 

——— te 

Cluh Recreio Caciense 
Amanhã, dia 12, pelas 22 horas Amanhã, dia 12, pelas 22 horas 

BATTLE 

abrilhantado pela 

«Orquestra Nauta» 
de Aveiro, 

    

” 

PREDIO 
De rés do chão, com insta- 
lações modernas, jardim, 
luz eléctrica e água cana- 
lizada, vende-se ma Estra- 
da Nacional, em Cncin. 

Serve para negócio. 

Presta informações e mostra, 
todos os dias, D Rosa Pires Fer. 
reira Matos — Cacia, (1) 

  

dh A a a a A 

Cl pr Construção 
CAL FINA 
E CHURRA 

VENDE QUALQUER 
QUANTIDADE 
O FABRICANTE, 

Quinta do Simão 
(Próximo ao Parque do Material de Estradas) 

Estrada de Cacia—ESGUEIRA 
eee prreorm eo prrerar 

  

urso ra 

  

COMBOIOS EM CACIA 
PARA O NORTE | PARA OSUL 

5,29 Correio 0,04 Correio 
6,00 Tramuei 7,28 Tramuei até 
7,02 Mixto | Coimbra 
8,16 Tramuei 11 Tramuei 
13,16 Tramuei, des- 15,26 Onibus 

de € oimbra/18,53 Tramuer 
17,34 Tramuei 20,59 Tramuer 
20,48 Tramuei 121,32 Mixto 

  

Comércio 
Vende-se ou trespnsnsa-se 

em 5. João de Loure: 

Estabelecimento com mercea- 
ria, vinhos, padaria e adubos 
químicos. 

Dirigir a Helena Pereira de 
Magalhães — Angeja,  



  

  

ECOS DE CACIA 
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  EpnódeierAs DA NOEEA BAGIAS F= 
  

De Angeja 
O Bodo aos pobres. —Na tela- 

ção que publicamos no número 
passado, não foram incluidos, por 
Japso. os nomes das si! Marin 
José Ferradora e viúva de Antó 
nio Pulgueira, contempladas res. 
pectivamesto, com 50 e 20800. 

Falecimento, —Em casa de seu 
filho sr. Engenheiro-Agrónomo 
Eduardo Henrique de Almeida 
Souto, faleceu no dia 5 do cor- 
rente a er, D, Maria Eduarda da 
Costa Santos de Almeida, que 
contava a provecta idade de 95 
anos e era viúva do saudoso en- 
genheiic-agrónomo Rodrigo Au- 
gusto de Almeida, do Cabeço de 
Cacia, Eta também avó do sr. 
Engenheiro António Nunes de 
Almeida Souto, na Sacor, em 
Lisboa; D. Maria Zita e D, Maria 
Helena Nunes de Almeida Souto 
e dos srs, Tenente Luís Domin. 
gos Guerra Bartos, de Aveiro; é 
Dr. João Persita Soares, abaliza- 
do médico no Cabeço de Queia. 

O seu funeral teve lugar no 
dia seguinte, encorporaudo-ee ne- 
le elevado número de pessoas de 
todas as categorias sociais, as ir. 
mandades de Nossa Senhora das 
Neves e Senhor e 5 sacerdotes, 
que celebraram ofícios de corpo, 
presente na igreja paroquial, que! 
se encontrava armada de pesados 
erópes. 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- 
quets com sentidas homenagens 
de saudade pela família. 

A salva com a chave da urna 
foi conduzida pelo neto da extinta 
sr. Eugenhairo António Nunes de ' 
Almeida Souto; e ladearam o fé- 
retro, pegando às borlas, os srs, 
Dr, Francisco Soares, Dr. Costa 
Candal, Jaime Simões e Ricardo 
Sonto, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da agência do er. Raúl 
Dias Capela, da nossa praça. 

a” distinta família em luto, 
apresentamos n8 DOSSAS sentidas 

condolências. 

  

f 
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[cebos, que obtiveram os seguin-| filh 
tes resultados:   Casamento. —No dia 4 do eor- 

rente, realizou-se o elegante enla- 
ce matrimonial da menina Maria | 
de Lourdes da Cruz Valente, de) 
16 anos, filha do estimado cos 
mierciante e nosso amigo er. An- 
tónio augusto Valente Ferreira e 
de sua primeira espusa, a saudosa 
Madalena da Cruz Pericão, natu- 
ral de S. Bernardo; que se con- 
soreiou por procuração com o er, 
Porfírio Dias da Conceição, de 23. 
anos, filho do sr, José Rodrigues 
de Pinho e Silva é de ana esposa 
er.* D. Maria Dias da Conceição, 
naturais de Frossos e benquistos 
comercinntes no Ceará (Brasil) 

Foram padrinhos dos cônjuges 
osr. António da Cruz Pericão, 
de 8, Bernardo, avô da noiva, 
que serviu por purte desta com a 
sv& D. Heliodora Pereira de Sou- 
84, esposa do sr, Dr. Silvino Gon- 
gulves de Sousa; é Antônic An- 
gusto da Silva Praça e sua esposa 
sr* D. Murin Sequeira Paiva 
Praçn, grandes comerciantes no 
Conrá o acidentalmente em gozo 
em Frossos, pelo noivo. 

Na residência dos avós da noi- 
va ar. Manuel Valente dos Santos 
e sun esposa sr.* D. Vitória Fer- 
reira dos Santos, foi servido um 
Jauto banquete aos numerosos | 
convidados, o qual dacorreu na | 
mais fraternal confraternização. 

Aos noivos foram oferecidas 
muitas + valicsas prendas, 

A noiva deve partir de avião 
por todo o próximo mês de Julho 
pata o Ceará, juntar-se a seu ma- 
tido, 

Que o futuro lhes seja repleto | 
de felicidades, são os nossos votos, ! 

Teatro.—No sábado, dia 11, o| 
grupo cénico «Os Vencedores», | 
de Castrovens, apresenta na As., 

sociação Instrução e Recreio An- 
Eejonse um sensacional espeetá- 
eulo, às 22 horas. 

Leva à cena o impressionante! 
drama «fodão Corta-Mar» e a re.' 

  

Ciante local 

DE MATADUÇOS = ALUMIRIRa 
Relatório de contas. — Segundo 

o relatório de contas apresentas 
do pela comissão das cm 
depois de concluídas as obras de 

so pa Ad o eg nossa Junta, pois encontra-se em 
a PARE a MEN É a ECA mentável estado por falta dê 
Rs ERRatto iu USA limpeza, Basta dizer-se que alia um saldo de três mil quatrocen- erva é cortada à foleinha 
tós € O e vinte cen- As limpezas, incluindo restos 

Degas “Saldo foi resolvido pela Bu tiros tn VAR Copa cebrs : Dodo aa as campus, não tem um lugar ar oito Dem, 24 ops bro, GO, nie po tod 0s lada , v do "entrada do port rincipa cas de bretanha, com cabeção de “2 entrar Pp ER E I ais 5 Entes logo se depara com uma avultada 
setim azul e mais 5 para E imonturoira, Há poucos dias, pes- 

De Taboeira 
Acontecimentos desastrosos.— 

'No dia 31 de Maio findo, quando 
o menor de 10 anos de idade Ma- 
nuel Marques Ferreira, filho do sr. 
António Joaquim Ferreira e de sua 
esposa sr.* Emília Marques Ba- 
plista, estava com um rapazito da 
sua idade a ver um ninho numa 
parreirá junto do quintal do sr, 
Malaquias Esteves de Sousa, foi 
atingido por uma pedra arremessa- 
da pelo criado daquele proprietá- 
rio, que lhe produziu ferimentos 
nos lábios e quebrou 3 dentes. 

Foi imediatamente conduzido ao 

De Esgueira 
O nosso cemitério. — Este cam- 

po da igualdade, recinto sagrado, 
devin merecer mais um bocadi- 
uho de boa atenção da parte da 

que importaram em 2.730810 as vindas de fora para. assistir | consultório do sr. Dr. João Pereira Mais despesas com 168 H um funeral de pessoa amiga, | Svares, de Cacía, que lhe prestou outros objectos O eta 9 estudo em que sejos primeiros curalivos e ordenou Total 2.846870 eucontrava o cemitério de Esguei-|a sua ida à um médico-dentista Saldo na C. G. de ra, dizendo, e muito bem: e per-| para tirar os 3 dentes, lendo o sr. Depósitos 3.404820 | conce isto a uma cidade! Dr. Pompeu Cardoso, de Aveiro, Saldo positivo 551850] Chamamos a atenção da nossa tratado dessa missão. Foi o sr. António da Cunha |Junta é como Pregarmos no de-l — Na semana passada a sr. Ferreira, membro dessa - comis- 
são, o encarregado de tratar de 
todos estes assuntos, o que fez 
com a costumada competência e 
a contento do povo. 

Pena é que esses cortejos se 
tivessem deixado de realizar de 
há 2 anos para cá. 

Aniversário natalício. — No pró- 
ximo sábado, dia 11, passa o 35º 
aniversário natalício do nosso 
amigo sr. Fernando Damas da 
Maia, de Alumieira, muito. hábil 
serralheiro das fábricas Campos 
em Aveiro, onde é gualmente 
estimado e que aqui guza de ge- 
rais simpatias. 

Oxalá que o amigo Fernando 
festeje esta data por muitos anos, | 
junto de sua esposa e filhinhos. | para o assunto, de tanta 

Parabéns. tâneia para o trânsito. 
Inspecção militar. — Destes dois Anos.—Fosteja no dia 12 as! Anos. — No dia 5 colheu 16 lugares foram à inspecção militar | suas 17 risouhas primaveras a primaveras a menina Irene Mar- nos dias 4 e 6 do corrente 8 man-| menina Zulmira Lopes Amaro,! ques Rema, filha do sr. João Alves 

a do sr. José Gonçalves Ama-! de 
ro e de sun esposa sr.” Maria da R João Rodrigues Cunha, Ma-l Luz Murques Lnpes, Felicitamos a aniversariante, nuel Simões da Cunha, António — No dia I4 Passa o seu ani=' Nascimento —Deu à iuz uma Simões da Cunha, Augusto Ro- | versário natalício a sr? adelaide menina a sr. Rosa Marques Cala- drigues Lopes e Angelo Rocha, da Silva Neves, esposa do er, fate, esposa do sr, Américo Si- apurados; Manuel Rocha, João ' Alfredo Sinõss e Silva, mões dos Aidos.—C. Ferreira da Silva e Domingos —Colhe 4 anos de existência Marques Pego, isentos definiti- o interessante Avelino Marques; 

vamente, Nogueira da Silva, filhinho do er.' Grandioso baile. — Pelas 17 ho: Manel Marques Nogueira. da ras de domingo, dia 12, terá iní- Silva é de sua esposa er? Nuznté ; Casamento, — No domingo Foa: cio um grandioso baile no pátio Fernandes da Silva, izou-se O Ghsumento da menina do estabelecimento do comer- Qsnossos parabéns a todos. —G, Irene Angélica Neto (a Tuipeira), 
sr. Afonso Ferreira ido Paço, com um rapaz da Prega. da Silva, que será abrilhantado Que sejum felizus, pelo afamado conjunto musical Nascimento. — Deu à luz um «Rápido Jazz», da Gafanha da ne a sr* Marin Pereira Bis. 

Cal da Vila. Pg Bto da [PO esposa do sr. João Gonçalves Será sorteado um grande o tenis Oiii o ata ns “Bispo, do Paço. 
vivo, armado em cavaleiro, com 19 ànos, filha do sr. Manuel dos Inspecção. — Foram à inspecção esporas e tudo. Mocidade folgaza, | : E a Militar 3 mancebos do Paço que Lat ; 8 |drigues Neta e de sua esposa sr. |. E q ao baile poisl!!... —C. | Maria Rosa Rodrigues da Silva, tieram o seguinte resultado; 

como sr. Manuel Lopes da Cruz, | Edo anna pus de 24 anos, filho do acreditado | "240; Geremias Toixeira Viguiri- 

serto, porisso, apelamos para a 
Câmara de Aveiro, 

Travessa do Pelourinho. — Ds» 
de há muito tempo, isto é, desde 
que ali se procedeu à canalização 
dus águas, encontra-se esta arté 
via quase intransitável, em virta- 
de dos montô-s de entulhos ali 
existentes, à pontos ds alguna 
dos locatários ss verem em difi-; 
culdades para passarem. 

Qneixam-se-nos que já pediram 
algumas vezes providências à Jun-! 
ta de Freguesia, sem que esta até 
hojs tenha ligado alguma impor- 

“tância, Não admira, porque já é 
' costume, | 

Pedimos à Ex.º* Câmara Mani- 
cipal de Aveiro a sua boa atenção 

Aurora Simões Maia, esposa do 
sr. Anlónio Maria Rodrigues Mi- 
gueis, calcou no fundo duma gar- 
rafa partida, que lhe produz u um 
profundo golpe num dos pés. 

Foi conduzida ao consultório do 
sr. Dr. João Pereira Soares, em 
Cacía, que lhe fez o necessário 
curativo, 

Vai experimentando sensíveis 
- melhoras, pelo que folgamos com 
vetos de pronto restabelecimento. 

Inspecções — Foram à inspecção 
| militar é mancebos desta povoa- 
' ção, que tiveram o seguinte resul- 
tado; Alfredo Marques Ferreira, 
Ricardino dos Santos Simões e 
José Maria Rodrigues da Bala, 
apurados; José da Silva Amaral, 

impor-| Armindo Rodrigues de Almeida e 
Manuel Pereira Oliveira, livres. 

  

sa Marques Rema, 

  
  

Da Póvoa e Paço 

  

  

De Vilarinho 
| Casamento. —No domingo pas- 

  

De Sarrazola 
Casamento. —No último do- 

mingo realizou-se na igreja paros 
quial de S. Julião de Cacía o 
enlace matrimonial da menina 
Leonilde Simões da Silva Almei- 
da, de 22 anos, filha do sr. Ma- 
nuel Simões Dias Nobre e de sua 
esposa sr.* Rosa Nunes da Silva 
Almeida, com o sr. Manuel Ven- 
tura Lopes, de 26 anos, filho do 
sr. Francisco Ventura da Silva e 
de sua esposa sr.* Ana Rodrigues 
Teixeira, todos proprietários e 
lavradores deste lugar, 

Foram padrinhos dos nubentes 
Os tios da noiva sr. Joaquim da 
Silva: Almeida e sua esposa sr.* 
D. Maria do Carmo Almeida, 
conceituados industriais de pada- 
ria em Alcobaça. 

Em casa dos pais da noiva foi 
oferecido um jantar aos muitos 
convidados, o qual decorreu cheio 
de alegria. 

Ao novo casal enviamos para- 
béns, desejando um futuro cheio 
de felicidades. 

Anos —No dia 17 colhe 26 
primaveras a menina Maria Ade- 
laide Martins da Cunha, filha do 
sr. Gonçalo António da Cunha e 
de sua esposa sr." Emília Martins 
da Cunha, deste lugar.     

Aimeida e de sua esposa sr.*| 

i a sete tostô Cal fina sta 
Vende o fabricante 

Estrada de Cacía (próximo do 
Parque Material de Estradas) 

Esgueira 
PPP TR pp ca aaa 

vista regional «As Margens do 
Rio Vouga. 

Anos.—No dia 13 passa. mais 
um aniversário a sr.* Emília Ro- 
drigues Teixeira Souto, esposa do 
digno regedor desta fi eguesia e 
nosso bom amigo sr, Adelino No- 
gueira Souto, aereditados comer- 
ciantes da nossa praça. 

As nossas felicilações. 
Partidas e chegadas. — Para as- 

sistir às festas do Espírito Santo, 
em Cucía, chegaram há dias de 
Lisboa, para onde já retiraram, 
os srs. Raúl Nunes da Maia ei ventre, 
“sposa, acompanhados do activo! 
industrial de fundição sr. José | 
Massas, Élho é neto. 

Agradecemos a visita de cum 
primentos que nos fizeram. 

=—Patirum para Belis o sr. 
| José Marques Aleixo, sua esposa 
e filhinhos, que aqui passaram 
umas semanas e são conceituados | Sousa Frias. 
industiinis de padaria naquela 

vila, —C, 

es ($70), 
Qua 

“vida cheia de prosperidades. 

comerciante sr. José António Dias 
Cruz e de sua esposa sr* Rosa 
Nunes Lopes, todos deste lugar. 

Ao novo casal desejamos uma 

Agricultura. — Continua o tem- 
po de sequeira a prejudicar a 
agricultura. Ai de nós se Deus 
não nos manda uma chuvinha... 
Anos.—No dia 12 faz 25 anos 

o sr. António Gonçalves Teixeira 
de Sousa, lavrador deste lugar. 

Felicitamo-lo,— C. 
  

  

De Fermelã 
Marrada por uma vaca.—No 

dia 4, quando a sr.” Firmina de   Oliveira Grulha, de 72 anos, anda- 
va a gredar uma sua terra, à frente 
das vacas, caiu e uma das vacas 
deu-lhe uma marrada no baixo 

onde lhe fez um grande 
ferimento. 

Foi tratar-se ao sr. Dr. Albino 
de Sá. 
Falecimento. — Após prolongade 

sofrimento, faleceu em casa de 
seus pais, no Rechica, o menor de 
li anos José Rodrigues Sousa 
Frias, filho do sr. Venceslau de 

  
O seu funeral, no dia 5, leve 

grande acompanhamento. —C,   
motivo de retirada do 
prietário António Fortunato. 

uho é Armindo Tavares da Silva, 
livres. 
Retiradas. — Purtiram para Por. 

to Alegre (Brasil) 0 sr, Jonquim 
da Silva Estanqueiro, sua esposa 
sr* D. Marin Angélica de Jesus é 
sua sobrinha Maria da Silva Je 
rónimo, j 

Boa vingem e que sejam muito 
felizes. —0, 

  

Padaria 
Trespassa-se em An geja, por' 

seu pro-   
   

Um dos melhores 

As nossas felicitações, 
  
  

z 
De Frossos 

Partidas. — De viagem para Lis- 
boa, seguiram de automóvel por 
Leiria, o sr. Pelágio Rodrigues de 
Oliveira Brandão, sua mãe sr,* D. 
Joaquina de Oliveira Brandão, sua 
(irmã Aldina e a sr,*Urminda das 
Neves, que vão esperar o sr. José 
Teixeira das Neves, sua esposa e 
filhos, que devem chegar do Ceará 

(Brasil). 
Agricultura. — O éstio que há 

meses se tem feito sentir proíbiu 
a semeia dos arrozes por a Pateira 
se encontrar seca. Naqueles terre- 
nos estão sendo semeados milhos, 
que para se criarem possivelmente 
lem que ser regados, 

As terras de sequeiro apreseu- 
tlam um aspecto como nunca se 
|registara.—C. 

De Frias de Baixo 
Estrada. — Encontra-se em re- 

paração a es rada que vem de Al- 
bergaria-a Velha ligar à que anda 
em construção das Frias a Fróssos, 
que era o que mais aspirava o 
DOSsO povo, — À 

  

  

Terreno 
Vende-se na Fôrca, magnífico 

Para construção de casas à face 
da estrada e a Poucos minutos 
da cidade de Aveiro. 

Tratar ali com António G. 
Guedes. (3-3) 
RIRRO A al postos | SR 
Moto B.S. A. usada 

Vende-se muito barala, com a 
potência superior a 2,5, Falar nas 
Frias de Baixo com António de 
Carvalho, todos os dias das 20 às 
22 horas e aos sábados das 12 às 
22 horas. 

E E 

Alenção à 4.º página 

   
última- 

mente introduzidos em Portugal 

17 e 19 RUBIS 

relógios



“ Frazão & Oliveira, L.” 
ECUS DE CACIA 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B  -- 

  

Recebemos directamente dos grandes centros Fabris Ingleses 

STANDARD -i= 

Trocam-se velhas por novas à escolha entre centenas de lindíssimos modelos 

fúla: PRAZÃO & OLIVEIRA, Ii.” — AVEIRO 

ARMSTRONG nim 

BICICLETAS 

Aos mais baixos preços do mercado 

VIKING ej= 

4 

AVEIRO 

ONE STARTED 

DEWS 

  

Bicicletas 

1.270800 

1.990800 

  

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

> ) [ 
4 low 

Mui Sê 
R. do Crucifixo, 116 à 124 — LISBOA — Telet.-2/027 

Armando Crespo & 6 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricanle de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
“ e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

“Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos. 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens" 
masseiras, faboleiros e o restante para padarias, 

Eneurrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor. (449) 

  

Diicina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditade casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'º 

Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos i 163 

  

Casa Graça 

; DE 

MANUEL PIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

  

Tem a honra de apresentar a V. Ex. o mais 

completo sortido em artigos de Mercearia, Vinhos Finos, 

Espumosos e de mesa Maduros e Verdes. Especialidade 

em enguias e mexilhão de escabeche, prontos a forne- 

cer para qualquer ponto do País aos mais baixos preços. 

4 

eia da Labacihha 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinha>! 

O teu sabor não confundo 
«Luizinha»! «Luizinhas! 

por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«Iuizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
  

HERPETOI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Casa Vidinha == ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e mindezas, 

Prefiram tudo desta casa. 

- Executa todos as trabalhos de marcenaria e polimento 

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com peys 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

   
    

       

  

  

“A EGONQOMICA,, 
e Vasco de Pinho 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 
  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = 1 == 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete. (311) 

  

PATA FI is 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não q 

façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — BORRALHA — AGUEDA, que 
tem por divisa: «Bem servir e a preços módicos». 

  

Automóveis de aluguer 

Ao quiló- 
metro e 
à'hora 

para todo 
o País 

  

CARROS MODERNOS A' ESCOLHA 
Consultem 94 o â o N eves 

Verdemilho = AVEIRO = Telef. 83 

  
  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO 

  

ESGUEIRA (Areas) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

  

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 239=Esgueira— AVEIRO 

1. Ê 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

  

Peçam orçamentos ==: 

Rua Conselheiro Queiroz == VERDEMILHO = AVEIRO 

CONSTRUTORA! 
A Lda 

  

em madeira e em tubos de Luzalite. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos  
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